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RESUMO

Palavras-chave: 



ABSTRACT

This study investigates the determinants and temporal dynamics of judicial productivity in 

health-related cases in Brazil by estimating stochastic frontier models (BC92 and BC95) using 

administrative data from the CNJ covering the period from January 2020 to September 2025. 

The analysis examines how operational factors, such as new case inflows, pending workloads, 

congestion rates, and pandemic-related disruptions, shape judicial output in the context of 

increasing health litigation. The BC92 model, which assumes time-invariant inefficiency, 

indicates that pending cases exert the strongest positive influence on judicial productivity, while 

congestion rates significantly reduce courts’ ability to produce decisions. The BC95 model 

incorporates time-varying inefficiency, offering superior statistical fit and revealing an upward 

trajectory of efficiency over time, particularly following digital transformations adopted during 

and after the pandemic. Descriptive analyses based on efficiency distributions, heatmaps, and 

inter-period comparisons confirm a consistent improvement across all court units, with federal 

courts exhibiting faster adaptation. Overall, the findings demonstrate that judicial 

responsiveness to health litigation is strongly conditioned by structural bottlenecks and 

accumulated workloads, but that efficiency gains are achievable through technological and 

organizational innovations. The study highlights the importance of incorporating temporal 

dynamics in judicial efficiency assessments and provides evidence-based insights to support 

institutional reforms and policy design related to the management of health-related judicial 

demands.
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1 INTRODUÇÃO







2 ENTRE O DIREITO E A ECONOMIA: A JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA 

E SUAS EXPRESSÕES PROCESSUAIS

2.1 



benefício. D’Ippolito e Gadelha (2019), 

se duas categorias: “ não padronizadas”



expressivas no perfil da judicialização (Gráfico 1). O assunto “Saúde”, mais amplo, concentrou 

Em contraste, o tema “UTI” manteve crescimento 

as categorias “Padronizado” e “Não padronizado”, que evidenciam a expansão das 

“Fornecimento de medicamentos” registrou retração significativa após 2021, sugerindo 

–

de “UTI” foram julgadas de forma mais célere

os casos de “Saúde” e, sobretudo, de “Fornecimento de medicamentos” apresentaram atrasos 



–





–

variável temporal em formato “ano mês”, utilizada para estruturar o 

–





–



ln( ௜ܻ௧) = 0ߚ  1ߚ + ln(ܰݏ݋ݒ݋௜௧) 2ߚ + ln(ܲ݁݊݀௜௧) 3ߚ + ln(ܶ݁݉݋݌௜௧) 4ߚ + ln(݊݋ܥ ௜݃௧) ௜௧ܽ݅݉݁݀݊ܽ݌5ߚ ௜௧ݒ + ௜௧ݑ −



௜ܻ௧ ݅ ௜௧ݒݐ ,௜௧  ܰ(0ݒ) ௜௧ݑ,((௩2ߪ ௜௧ݑ  ≥ 0)
௜ܻ௧

julgados no período. As variáveis “novos casos” e “casos pendentes” não integram o produto, 

ݒ ݑ ,௜௧  ܰ(0ݒ)  ((௩2ߪ
(Ferrara; Campagna; Atella, 2019). A interpretação da ineficiência depende do modelo:

ln( ௜ܻ௧) =  ݂ ( ௜ܺ௧) ௜௧ݒ + +  ௜௧ݑ 
ln( ௜ܻ௧) =  ݂ ( ௜ܺ௧) ௜௧ݒ + −  ௜௧ݑ 

௜௧ݒ
௜௧ݑ ௜௧ݑ

௜௧ݑ௜௧ݑ = ௜ݑ 



௜ݑ
௜௧ݑ = ௜ݑ  exp{−(ݐ − ܶ)}
௜ݑ
ܶݐ

 > 0
 < 0

–

(−) maior tempo médio reduz 

(−) unidade mais congestionada julga 



௜ܻ௧
“novos casos” e as “pendências” representam pressão de demanda e estoque processual. Sua 

O parâmetro γ mede a proporção da variância total do erro atribuída à ineficiência 

técnica. Valores de γ próximos de zero indicam que a maior parte das variações no produto 

2ߪ = ௩2ߪ  ,௨2ߪ +
γ= ఙೠ2ఙೡ+ 2 ఙೠ2,
≈ ߛ 0 : quase toda a variância é aleatória → pouca ineficiência;ߛ ≈ 1: quase toda a variância é ineficiência → fortes diferenças estruturais.

௜௧ݒ
௜௧ݑ ௜௧ݑ



Assim, a magnitude estimada de γ fornece evidências sobre o grau de controle 

௜௧ܧܶ = exp (ݑ௜௧)
ܧܶܧܶ

 60% do potencial) e que para BC95 ‘de 0,6439 (



–

:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1

impacto negativo significativo (−0,30; p < 0,01), evidenciando que unidades mais 



“novos casos”

“pendências”

:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1

“tempo médio de julgamento”

“taxa de congestionamento” mantém seu impacto negativo (−0,23; p < 0,05), 

“pandemia”



significância (p ≈ 0,097), sugerindo que, no modelo dinâmico, parte das adaptações 

(−326,15) também aponta para ajuste superior em relação ao BC92.

–



–

ineficiência tempo‐variável. Observa



– →

– –

– –

–

–





6 CONCLUSÃO
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